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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

Este relatório, em cumprimento as determinações políticas, legais e regimentais, 

apresenta o trabalho desenvolvido pelo Conselho Federal de Serviço Social – CFESS, no 

ano de 2005.  

 

Foi organizado com vistas a apresentar as ações programadas e executadas no 

período por eixos de intervenção nas diversas frentes de atuação do CFESS.  

 

A Política Nacional de Fiscalização, tanto nas suas dimensões afirmativas de 

princípios e compromissos quanto em seus aspectos político-pedagógico e normativo-

disciplinadora, norteou todas as atividades desenvolvidas na função precípua do 

Conselho de fiscalizar, disciplinar e defender o exercício da profissão dos assistentes 

sociais. 

 

Além disso, a atuação do CFESS buscou sempre suas referências nos valores que 

fundamentam nosso Código de Ética e estão na base das concepções de nosso projeto 

ético-político profissional: liberdade como valor ético central; radicalidade democrática, 

comprometida com a socialização da riqueza e da participação política; eqüidade, 

entendida como justiça social; pluralismo, entendido como eliminação de todas as formas 

de preconceito; exercício profissional qualificado do ponto de vista técnico, ético e político; 

aliança com a luta dos trabalhadores; e a construção de uma nova ordem societária. 

 

 

 

 

 

I - ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL 
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A comissão de fiscalização – COFI – propõe-se a fortalecer ações de fiscalização 

que valorizem, garantam e ampliem os espaços de atuação profissional, propiciem 

condições adequadas de trabalho e qualidade de atendimento e defesa dos direitos dos 

usuários e concretizem o enraizamento dos princípios ético-políticos do Serviço Social. 

 
1- Atividades programadas 

 

As deliberações do 33º Encontro Nacional CFESS/CRESS reúnem ações em curto 

prazo e permanentes quanto à articulação política entre as entidades da categoria com 

relação a matérias transversais e os estudos, normatizações e orientações gerais.  

 

Cabe destacar algumas ações desenvolvidas no exercício e em continuidade: 

realização dos encontros da COFI; estudo e normatização de matérias relativas às 

condições de trabalho; ampliação das formas de publicizar às competências e atribuições 

profissionais; publicação de material unificado sobre exercício e fiscalização profissional; 

estimulo à participação nos movimentos de organização políticas dos trabalhadores; 

aprofundamento de temas como práticas terapêuticas, exame de proficiência, título de 

especialista, entre outros.  

 

Foram projetadas as seguintes atividades principais para o exercício: 

• Executar e consolidar a Política Nacional de Fiscalização a partir dos seus eixos e 

dimensões definidos; 

• Realizar o 2o. Seminário Nacional de Gestão Administrativo-Financeira e de 

Capacitação das Comissões de Orientação e Fiscalização;  

• Organizar processos, com articulação interinstitucional, de capacitação profissional;  

• Retomar estudo e normatização de matérias relativas ao exercício profissional; 

• Monitorar e Avaliar o Módulo de Fiscalização do SISCAFW; 

• Orientar os Regionais em relação ao processo de orientação e fiscalização do 

exercício profissional; 
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• Orientar profissionais e instituições em relação a questões pertinentes ao Serviço 

Social, nos aspectos normativos, éticos, técnicos e políticos. 

 

2- Atividades realizadas 
 

• III Seminário Nacional de Gestão Administrativo-Financeira e de Capacitação das 

Comissões de Orientação e Fiscalização; 

 O seminário teve um caráter de nivelamento teórico-prático quanto à base legal dos 

procedimentos jurídicos e técnicos para as gestões que apresentam um perfi l de 

inserção significativa de novos quadros. Possui, também, um caráter de 

estreitamento da relação entre gestão financeira e administrativa e de fiscalização. 

• Análise e elaboração de respostas às demandas por orientações e 

posicionamentos do CFESS em matéria de legislação profissional, concursos 

públicos, piso salarial, carga horária, condições de trabalho, duplo vínculo no 

serviço público, atribuições profissionais, inscrição de profissionais, bibliografia, 

novos espaços sócio-ocupacionais, assuntos jurídicos e informações gerais sobre a 

profissão; 

 As demandas relativas às condições de trabalho revelam a necessidade de 

aprofundamento de questões relativas ao debate sobre título de especialista, 

práticas terapêuticas, exame de proficiência, competências e atribuições privativas, 

residência em Serviço Social, cargos genéricos e regulamentações das condições 

de trabalho; 

 A constatação de que as demandas estão ampliando releva uma maior visibilidade 

da profissão como também da ausência de regulamentações específicas pelo 

CFESS. 

• Algumas demandas geraram manifestações jurídicas. 

• Retomada da regulamentação sobre Certificação de Responsabilidade Técnica 

pelo conselho pleno e assessoria jurídica; 

• Regulamentação das condições técnicas e éticas para o exercício profissional; 

 A minuta de Resolução foi aperfeiçoada pelos CRESS e resultará na regulação de 

condições físicas para o trabalho profissional. 
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• Orientações gerais aos Regionais sobre o processo de orientação e fiscalização do 

exercício profissional; 

Compareceram dúvidas já orientadas em manifestações anteriores como diferença 

entre exercício irregular e ilegal.  

• Orientação aos profissionais e instituições em relação a questões pertinentes ao 

Serviço Social, nos aspectos normativos, éticos, técnicos e políticos; 

• Realização de audiência com o Ministério da Previdência Social para a defesa da 

Previdência Social Pública, do concurso público e dos assistentes sociais no 

quadro dos servidores; 

• Realização de reuniões com o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome sobre normativas relativas ao exercício profissional; 

• Participação no Grupo de Trabalho do Conselho Nacional de Assistência Social, 

com o objetivo de discutir a regulamentação da atuação de ”trabalhadores do 

setor”, nas eleições do Conselho Nacional; 

• Participação na Conferência Nacional de Assistência Social com participação na 

Oficina sobre a participação dos trabalhadores da política de Assistência Social; 

• Continuidade do estudo e discussão de matérias como título de especialista, 

inscrição de docentes, exame de proficiência, cargos genéricos entre outros; 

• Participação em encontros descentralizados e em debates sobre o exercício 

profissional; 

• Participação em debate sobre a profissão na TV Educativa e na TV Futura; 

• Participação em unidades de ensino e eventos para abordar o exercício 

profissional. 

• Retomada do estudo sobre competências e atribuições profissionais com 

encaminhamento da reedição da brochura “Atribuições privativas do Assistente 

Social em questão”, e material instrucional sobre exercício e fiscalização 

profissional.  

• Composição do Grupo de Trabalho para a organização da Capacitação dos 

Assistentes Sociais do DEPEN; 
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• Monitoramento e retomada da avaliação do Módulo de Fiscalização do SISCAFW, 

para revisão do conteúdo, uniformização de conceitos, implementação de 

mudanças visando o seu aperfeiçoamento. 
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II - ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

 

 

Compete a Comissão Administrativo-Financeira, referenciada em princípios éticos 

da profissão, na competência, transparência e responsabilidade com o recurso público, 

viabilizar e garantir a realização das atividades planejadas pelo CFESS, para o exercício 

de 2005. 

 

1- Atividades Programadas: 

• Monitorar o processo de gestão administrativa e financeira do conjunto 

CFESS/CRESS, buscando a racionalidade e a transparência das ações com os 

recursos públicos; 

• Implementar ações que assegurem o equilíbrio fiscal do conjunto CFESS/CRESS; 

• Promover capacitação administrativo-financeira e ético-política dos ordenadores de 

despesa e membros do Conselho Fiscal do Conjunto CFESS/CRESS; 

• Implementar o Fundo Nacional de Apoio aos CRESS, Seccionais de base estadual 

e CFESS. 

 

2- Atividades Realizadas: 
REUNIÕES 

• Reuniões sistemáticas da Comissão Administrativa Financeira do CFESS para 

avaliação e redimensionamento das atividades administrativas e financeiras do 

Conselho; 

• Reunião com o Banco do Brasil para tratar do valor indevido das taxas bancárias 

cobradas pelo Banco; 

• Reunião com o Ministério Público do Trabalho sobre o Termo de Ajustamento de 

Conduta – TAC referente à regularização da situação contratual de dois 

funcionários; 

• Reuniões com a FENASERA, por solicitação da entidade, para discutir 

procedimentos sobre o Termo de Ajustamento de Conduta – TAC; 
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• Reunião com técnicos da empresa IMPLANTA, objetivando informações da nova 

plataforma informática(SQL), já implantada, em caráter experimental, em três 

CRESS: São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro; 

• Reunião com assessor técnico do Plano de Cargos e Carreiras do CFESS, visando 

dar continuidade ao processo de implantação do referido plano; 

• Reuniões com funcionários sobre acordo coletivo e dinâmica interna de 

funcionamento. 
 

CAPACITAÇÃO 

• Realização do III Seminário de Gestão Fiscal para os ordenadores de despesas e 

Conselho Fiscal dos CRESS, que contou com a participação de 23 CRESS e 02 

Seccionais de Estado. 

 

MONITORAMENTO 

• Monitoramento e acompanhamento dos Regionais visando o cumprimento dos 

instrumentos legais e deliberações aprovadas no 33º Encontro Nacional 

CFESS/CRESS; 

• Acompanhamento das atividades desenvolvidas pela Comissão Especial junto com 

o Conselho Fiscal do CFESS, na análise da prestação de contas referentes ao 

exercício de 2004; 

• Manutenção do Cadastro Nacional Unificado nos 24 Regionais; 

• Acompanhamento e avaliação das atividades desenvolvidas pelos funcionários do 

CFESS, visando à melhoria da administração e gerenciamento do Conselho. 

 

LICITAÇÕES 

• Realização de licitações para contratação de empresas especializadas, visando: 

 prestação de serviços de fornecimento de passagens aéreas; 

 catalogação do acervo virtual, documental, bibliográfico e vídeos; 

 confecção de carteiras e cédulas profissionais; 

 confecção e impressão da agenda; 

 aquisição de material de expediente e patrimonial; 
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 publicações do CFESS. 
 

CONVÊNIOS, CONTRATOS E PROJETOS. 

• Manutenção dos convênios com os 24 regionais. para assegurar a manutenção do 

Sistema de Cadastro dos Profissionais e Sistema de Controle financeiro, 

implementado pelo conjunto CFESS/CRESS; 

• Elaboração e acompanhamento de contrato de prestação de serviços, em 

conformidade com a previsão orçamentária, garantindo a administração 

responsável das ações do CFESS; 

• Celebração de termo aditivo do contrato com a IMPLANTA, empresa prestadora 

dos serviços de manutenção do SISCAFW, SISCAFAW WEB e SISCONTW; 

• Renovação do contrato com a Freedom Turismo Ltda, empresa prestadora de 

serviços, que operacionaliza as passagens aéreas ao CFESS; 

• Elaboração, aprovação e implementação do projeto do Fundo de Apoio aos 

CRESS/CFESS/Seccionais. 

• Solicitação e análise de pareceres e manifestações jurídicas sobre assuntos afetos 

à Administrativo-Financeira: 

 

APOIO / REPASSE DE RECURSOS 

• Apoio financeiro aos conselhos regionais do Pará, Alagoas, Minas Gerais, Santa 

Catarina e Goiás, que sediaram os encontros descentralizados; 

• Apoio financeiro aos CRESS para viabilizar suas participações no 34º Encontro 

Nacional CFESS/CRESS; 

• Apoio aos CRESS para a divulgação da Semana do Assistente social; 

• Apoio financeiro a quatro CRESS para: 

 participar do III Seminário de Gestão Fiscal, ocorrido em julho de 2005(1); 

 participar da Conferência das Cidades(1); 

 assegurar a viabilidade da execução de suas atividades precípuas(2).  

• Co-participação financeira para a elaboração da Cartilha sobre Superávit primário 

elaborada pelo Fórum Brasileiro do Orçamento. 
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• Repasse aos regionais de percentual de 50% das despesas bancárias dispendidas 

com as anuidades, conforme Resolução nº 444/2003. 

• Atendimento aos Conselhos Regionais e Seccionais, em suas demandas 

administrativas e financeiras. 

 

CONSTITUIÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHOS 

• GT SISCAFW – Ivanete Boschetti, Jucimeri Isolda Silveira, Ruth Ribeiro 

Bittencourt/apoio e Assistente de Informática; 

• GT Funcionários – Ruth Ribeiro Bittencourt e Rosa Helena Stein; 

• GT Fundo Nacional de Apoio – Simone de Almeida, Neile d’Oran pinheiro e Rosa 

Helena Stein; 

• GT Elaboração Plano de Cargos e Salários – Ruth Ribeiro Bittencourt, Rosa 

Helena Stein, Assessora Jurídica e Coordenadora Executiva; 

• GT Planejamento Estratégico: Ana Cristina Muricy de Abreu, Maria Helena de 

Souza Tavares, Rosa Helena Stein. 
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CONSELHO FISCAL 
 

 

1- Ações Programadas 

 

• Realizar as reuniões ordinárias para análise dos balancetes mensais, 

reformulações orçamentárias do exercício de 2005, propostas orçamentárias para o 

exercício de 2006 do Conselho Federal e de 24 Conselhos Regionais de Serviço 

Social; 

• Realizar as reuniões ordinárias para análise dos balancetes mensais, 

reformulações orçamentárias do exercício de 2005, propostas orçamentárias para o 

exercício de 2006 do Conselho Federal e de 24 Conselhos Regionais de Serviço 

Social; 

• Acompanhar a execução orçamentária do CFESS; 

• Examinar os documentos contábeis do CFESS; 

• Participar das reuniões da Comissão Administrativo-Financeira; 

• Apresentar o comportamento orçamentário e financeiro do Conjunto 

CFESS/CRESS no Encontro Nacional CFESS/CRESS; 

• Apresentar a prestação de contas do CFESS para a Comissão Especial. 

 
2- Atividades Realizadas 

 

• Acompanhamento da execução orçamentária do CFESS e de 24 CRESS através 

de balancetes mensais; 

• Análise de reformulação orçamentária referente ao exercício de 2005 de 17 

(dezessete) Conselhos Regionais de Serviço Social; 

• Análise da proposta orçamentária referente ao exercício de 2006 do CFESS e de 

24 CRESS; 

• Exame dos documentos contábeis do CFESS com emissão de parecer; 

• Apresentação do desempenho financeiro do Conjunto CFESS/CRESS no XXXIV 

Encontro Nacional CFESS/CRESS; 
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• Apresentação da prestação de contas do CFESS referente ao exercício de 2004 e 

acompanhamento das atividades da Comissão Especial; 

• Participação nas reuniões da Comissão Administrativo-Financeira. 

 
3- Outras Atividades 

 

• Análise das solicitações de empréstimo financeiro e recursos para realização de 

eventos, encaminhadas pelos Conselhos Regionais; 

• Acompanhamento dos contratos firmados pelo CFESS; 

• Acompanhamento das prestações de contas dos contratos ou termos de 

cooperação firmados com os Conselhos Regionais; 
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III -  DIVULGAÇÃO E IMPRENSA 
 

A área de comunicação, nesta gestão, tem como proposta atuar como instrumento 

para: sustentação, publicização e defesa de nossos posicionamentos, para articulação de 

instituições e movimentos sociais. Dar suporte para a dinâmica de trabalho entre o 

CFESS e os CRESS, e entre, o CFESS e outras entidades e instituições. 

 

1- Atividades Programadas 

 

• Divulgação do Conjunto CFESS/CRESS para o V Fórum Social Mundial, Porto 

Alegre – RS; 

• Produção da Campanha do Dia do Assistente Social;  

• Reprodução e distribuição do Cartaz do Usuário (Cidadão de Direito); 

• Elaboração e monitoramento de produção da agenda do Assistente Social/2006; 

• Livro comemorativo da Previdência Social... 

• Livro de Conferências e Deliberações do XXXIII CFESS/CRESS;  

• Cartilha Nacional sobre o que é o Conjunto CFESS/CRESS; 

• Material comemorativo do ECA e SUS; 

• Seminário de Comunicação (mesa temática no XXXIV Encontro CFESS/CRESS); 

• Produção do XXXIV Encontro Nacional CFESS/CRESS 

• Divulgação da FITS – preparar material de divulgação do CFESS para apresentar 

em Munique 

• Atualização e alimentação da página eletrônica do CFESS; 

• Boletim eletrônico “Notícias do Pleno”; 

• Atividades de Comunicação e Imprensa 
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2- Atividades Realizadas 

 

• Adesivos e camisetas de divulgação do conjunto CFESS/CRESS no V Fórum 

Social Mundial, realizado em Porto Alegre – RS; 

• Produção da Campanha do Dia do Assistente Social: produção de cartaz, adesivo, 

outdoor e banner e distribuição desses materiais aos CRESSs;  

• Reprodução e distribuição do Cartaz do Usuário (Cidadão de Direito);  

• Reformulação do Informativo Eletrônico – CFESS INFORMA – transformando em 

Boletim de veiculação virtual, com periodicidade de acordo com a demanda, 

ampliando a quantidade de informações; 

• Criação do “CFESS MANIFESTA”, instrumento de manifestação de nossas 

posições políticas diante de fatos conjunturais; 

• Atualização e alimentação da página eletrônica do CFESS; 

• Elaboração e monitoramento de produção da agenda do Assistente Social/2006 

com tiragem de 3000 unidades; 

• Produção de peças publicitárias para a realização do XXXIV Encontro Nacional 

CFESS/CRESS; 

• Produção de adesivos para as conferências das Cidades, da Assistência Social e 

da Criança e do Adolescente, alusivas às temáticas das conferências; 

• Produção de Boletim impresso – CFESS MANIFESTA – sobre a temática das 

conferências: (1) Conferência das Cidades: “Reforma Urbana: Cidades para todos 

(2) Conferência da Assistência Social: “Concretização do SUAS como direito à 

assistência social” (3) Conferência da Criança e do Adolescente: “Todos os direitos 

para todas as crianças”; 

• Veiculação na página do CFESS das datas referentes às lutas dos movimentos 

sociais. 

• Procedimentos administrativos para viabilizar a execução dos serviços que 

envolvem toda a produção das peças publicitárias. 
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 IV - ÉTICA E DIREITOS HUMANOS 
 

O debate sobre ética e direitos humanos tem recebido um tratamento teórico-

político fundado num referencial crítico na perspectiva de favorecer a reflexão sobre as 

reais condições de vida da população brasileira e de fortalecer nosso projeto ético-

político-profissional.  

 

1- Atividades Programadas 

• Criar instrumento de avaliação do Projeto Ética em Movimento; 

• Criar instrumento de avaliação da Campanha de Combate ao Racismo: o Serviço 

Social mudando o rumo da história” implementada pela gestão 2002-2005; 

• Produzir e imprimir o módulo IV – sobre Direitos Humanos dos cadernos de Ética 

do Curso Ética em Movimento; 

• Dar continuidade ao Projeto Ética em Movimento através da realização do VI Curso 

de Capacitação Ética para Agentes Multiplicadores; 

• Apreciar e julgar recursos ético-disciplinares; 

• Publicar compêndio sobre Jurisprudência e sobre o código processual de ética; 

• Publicar o Código de Ética comentado; 

• Elaborar minutas para alteração das resoluções 428/03 e 443/03; 

• Articular com entidades de defesa dos Direitos Humanos 

• Elaborar 02 cartazes sobre ética e direitos humanos 

• Desenvolver campanha sobre o direito à liberdade de orientação sexual 

• Desenvolver estudos sobre a concepção de Direitos Humanos no âmbito do projeto 

ético-político-profissional 

• Desenvolver estudos sobre o direito à liberdade de orientação sexual 

 
2- Atividades Realizadas 

• Criação de instrumento de avaliação do Projeto Ética em Movimento e envio aos 

CRESS; 

• Coleta de sugestões junto aos CRESS para  alteração das resoluções 428/03 e 

443/03; 
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• Realização de nove julgamentos de Recursos Éticos; 

• Levantamento e socialização entre os membros da Comissão de Ética e Direitos 

Humanos de textos sobre Direitos Humanos e Orientação Sexual; 

• Articulação com o Movimento Nacional de Direitos Humanos com o objetivo de 

estabelecer uma relação orgânica entre o CFESS e o MNDH; 

• Participação na I Conferência Nacional de Promoção da Igualdade Racial, 

realizada no período de 28 e 29 de junho em Brasília; 

• Participação no II Seminário de capacitação “O Serviço Social e a questão étnico-

racial e de gênero”, realizado no período de 08 e 09 de dezembro de 2005, em 

Brasília, promovido pelo CRESS 8ª Região; 

• Participação no X Fórum interprofissional sobre violência contra a mulher e 

implementação do aborto previsto na lei, realizado no período de 21 e 22 de 

novembro de 2005, no Rio de Janeiro, e promovido pelo Centro de Pesquisas em 

Saúde reprodutiva de Campinas – CEMICAMP. 

 
3- Atividades em Andamento 

 

• Elaboração do módulo IV - sobre Direitos Humanos dos cadernos de Ética do 

Curso Ética em Movimento; 

• Elaboração da minuta do projeto de campanha sobre o direito à liberdade de 

orientação sexual; 

• Recursos éticos protocolizados no CFESS (todos de 2005) para serem apreciados 

e julgados em 2006; 

• Elaboração do código processual de ética comentado em parceria com o CRESS-

SP; 

• Articulação com entidades de defesa dos direitos humanos; 

• Estudos sobre direitos humanos e as particularidades do direito à liberdade de 

orientação sexual. 
 

V - FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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As atividades da Formação Profissional no CFESS estão diretamente associadas 

às ações que articulam formação e o exercício profissional. Ao implementá-las, objetiva-

se estimular a criação de mecanismos contributivos para a garantia de uma formação 

profissional crítica e de qualidade e, para com o exercício profissional comprometido com 

a concretização do projeto ético-político do Serviço Social. Consolidar as relações 

institucionais com as Entidades Nacionais da categoria da área da formação profissional - 

ABEPSS e ENESSO, com as Entidades Internacionais – FITS, Comitê Mercosul, ALAETS 

entre outras. 

 
1- Atividades Programadas: 

Em conjunto com os CRESS, ABEPSS, ENESSO e outras Instituições: 

• Intensificar ações políticas para a garantia da qualidade do Ensino; 

• Identificar demandas relativas ao exercício profissional, com vistas à capacitação 

continuada; 

•  Operacionalizar o curso de especialização à distância; 

• Continuidade dos estudos sobre a modalidade de exame de proficiência; 

• Deliberar e encaminhar sobre título de especialista; 

• Participar das atividades programadas pelos CRESS, ABEPSS, ENESSO e outras 

entidades. 

 
2- Atividades Realizadas: 

Ações voltadas ao Curso à Distância:  

• Criação Grupo de Trabalho para o Curso à Distância: Elisabete Borgianni, Joaquina 

Teixeira, Ruth Bittencourt e Ivanete Boschetti. 

• Elaboração de informe para a categoria sobre a prorrogação para o início do Curso 

à Distância 

• Participação em 02 reuniões para encaminhamento do curso. 

• Elaboração de lista com sugestões de possíveis conteudistas. 
 

Ações voltadas à garantia da qualidade do ensino: 

• Participação nas reuniões do CONSELHÃO. 
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• Debate com o Prof. Roberto Leher (UFRJ) sobre a temática da Reforma 

Universitária. 

• Elaboração e disponibilização no site do CFESS, de nota política em conjunto - 

CFESS, ABEPSS e ENESSO, sobre o FIES e sobre a proliferação de Cursos de 

Graduação à Distância. 

• Elaboração e divulgação de um informe CFESS sobre providências tomadas 

quanto à abertura de Cursos de Graduação à Distância. 

• Sistematização de uma síntese do estudo realizada pelo Prof. Ney Almeida acerca 

do Serviço Social no âmbito da Educação com apresentação no Pleno. 

• Envio do estudo do Prof. Ney Almeida para os CRESS. 

• Definição entre CFESS, ABEPSS e ENESSO de agendamento de reunião junto ao 

MEC para discutir sobre as aberturas dos Cursos de Graduação à Distância. 
 

Ações voltadas às questões do Exame de Proficiência e Título do Especialista: 

• Socialização do Parecer Técnico elaborado pela Profa. Marilda Iamamoto sobre 

Título de Especialista com os Conselheiros e para os CRESS. 

• Participação no Simpósio Nacional de Profissões Regulamentadas realizado em 

Fortaleza, nos dias 02 e 03 de dezembro dentre os temas foi Exame de 

Proficiência. 
 
Ações voltadas às demandas relativas ao exercício profissional: 

• Criação Grupo de Trabalho para elaboração Projeto Capacitação aos Assistentes 

Sociais da DEPEN: Elisabete Borgianni, Jucimeri Silveira, Maria Helena Tavares e 

Juliane Peruzzo. 

• Reunião com a coordenação da área do Serviço Social da DEPEN para 

levantamento das necessidades. 
 

 
 

Ações voltadas às atividades com CRESS, ABEPSS, ENESSO e outras entidades: 
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• Elaboração dos itens para a construção de uma agenda comum de trabalho – 

CFESS, ABEPSS e ENESSO. 

• Participação nos Encontros Descentralizados dos CRESS Regionais.  

• Participação em reuniões nos CRESS. 

• Participação no Seminário Nacional de Formação e Profissional e Movimento 

Estudantil de Serviço Social, realizado em Belo Horizonte, nos dias 12, 13 e 14 de 

novembro de 2005. 

 

Ações pertinentes à Comissão de Formação Profissional:  

• Respostas às demandas enviadas aos CFESS. 

• Elaboração do Plano Orçamentário para o exercício 2006. 

• Elaboração do Plano de Ação para 2006.  
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VI - RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

A Comissão de Relações Internacionais foi criada, nesta gestão 2005/2008, 

desmembrando-se da Comissão de Formação. Esta comissão deu prosseguimento aos 

trabalhos de articulação latino-americana e mundial encaminhados pelo CFESS desde as 

gestões de Berenice Rojas, Valdete Barros, Elaine Bering e Léa Braga. 

 

1- Atividades realizadas 

 

• Participação na XVIII reunião do Comitê Mercosul de Associações Profissionais de 

Serviço Social, ocorrida em Montevidéo – Uruguai, entre os dias 23 e 24 de abril de 

2005, realizada no Edifício da AUDU (Agrupação Universitária do Uruguai), onde 

estiveram presentes os seguintes representantes: 

Lea Braga, pelo Brasi l – CFESS; 

Ida Cabalero, pelo Paraguai – APSSTS, pela Asociacion Paraguaya de Servicio 

Social o Trabajo Social; 

Laura Acotto, Felisa Diaz e Maria Vera de Cabrera, pela Argentina – FAAPSS; 

Raquel Peña, pelo Uruguai – ADASU, Rodolo Martinez, Gilda Menza, Soraya 

Piazza, Rosina Pissiottana, Beatriz Fernandez, Rosano SECCo. Mônica Martinez, 

Fernando Legulzaman, Cristina Luzzo, Natalia Castagnel, Alice Malirem, Sandra 

Leopold, Cristina Terra e Matilde O´brien. 

 

A pauta dessa reunião foi: 

Boas Vindas aos representantes dos países; 

Leitura e aprovação da Ata; 

Situação do Trabalho social nos países da região; 

Ética; 

Currículo Básico Comum; 

História do Mercosul; 

Avaliação e Conclusões da Jornada. 
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• Participação na Reunião do Comitê Executivo da FITS em Washington – D.C 

(EUA), ocorrida entre os dias 30/04 e 02/05/2005. Representaram o Brasil: Léa 

Braga (Presidente do CFESS) e Joaquina Barata Teixeira (membro vogal do 

Comitê Executivo da FITS).  

O evento ocorreu na sede da National Association of Social Workers (NASW), 

localizada na 750 First Street NE, Suíte 700, Washington – D.C. 

Estiveram presentes todos os membros do Comitê: Presidente, Tesoureira, 05 vice-

presidentes regionais (África, Europa, Ásia e Pacífico, América Latina e Caribe e 

América do Norte), 04 membros vogais (faltou o membro vogal da África), 

tradutoras, embaixatriz, representantes da FITS na ONU e membros da diretoria da 

Associação Nacional Americana de Serviço Social (NASW). 

A pauta da reunião foi extensiva, mas cabe destacar a discussão dos Relatórios, do 

Plano de Ação da FITS, das Conferências Mundiais de 2006 e 2008, dos Riscos e 

Incertezas da FITS e Avaliação. 

Nesta reunião foi determinada a escala de pagamento das anuidades do CFESS, 

que passarão a ser: 

2005 – U$  3.000;   2006 – U$  6.000;  2007 –U$  8.000; 

2008 – U$ 10.000;  2009 – U$ 15.000;  2010 – U$ 20.000. 

 

• Participação na XIX Reunião do Comitê Mercosul de Organizações Profissionais de 

Serviço Social, ocorrida em San Salvador de Jujuy, Província de Jujuy – Argentina 

e no XXIII Congresso de Trabalhadores Sociais Argentinos, no período de 3 a 9 de 

outubro de 2005 (incluindo deslocamentos). 

Estiveram presentes: Elisabete Borgianni _ Presidente do Conselho Federal de 

Serviço Social do Brasil -CFESS (representando o CFESS), Joaquina Teixeira – 

Conselheira do CFESS e membro do Comitê Executivo da Federação Internacional 

de Trabalhadores Sociais- FITS (representando o CFESS e a FITS), Laura Acotto – 

Presidente da Federación Argentina de Asociaciones Profesionales de Servicio 

Social -  FAAPSS e Coordenadora do Comitê Mercosul de Organizações 

Profissionais; Ida Caballero, Presidente da Asociación Paraguaya de Servicio 

Social o Trabajo Social- APSSTS-PY, Maria Eugênia Padilla Saldívar– Escuela de 
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Trabajo Social Zacatecas- México, Felizia Diaz (FAAPS), Juan Manuel de Latorre, 

Presidente da FITS para a América Latina e Caribe,  Presidente do Colégio de 

Profesionales de Servicio Social de la Província de Jujuy e outras representantes 

locais. Participou de parte da reunião a Presidente da Federação de Unidades de 

Ensino da Argentina. \o \Uruguai não este presente, mas enviou sua análise de 

conjuntura do Uruguai. 

A pauta da reunião foi: 

Boas Vindas da Coordenação do Comitê e do Colégio de Jujuy; 

Destaques da Ata; 

Análise da Conjuntura dos 4 países do Cone Sul e também do México  - Roteiro 

proposto pelo Brasil: a) Questões políticas e econômicas gerais, b) Determinações 

na Profissão, c) Desafios para o próximo semestre; 

Regulamentação Profissional, livre circulação no âmbito do Mercosul e Diretrizes 

curriculares; 

Federação Internacional de Trabalhadores Sociais: Plano de Ação e Conferência 

mundial; 

Publicação da memória do Comitê e outras pendências; 

Declaração de Jujuy 

Foram tiradas para elaborar a declaração: Laura Acotto e Joaquina Teixeira, que o 

fizeram e cujo conteúdo  está nos arquivos do CFESS 

• A participação no XXIII Congresso dos Trabalhadores Sociais Argentinos, ocorreu 

nos dias 6, 7 e 8, por convite da FAAPS, que designou a Presidente do CFESS 

para duas mesas temáticas: a) “Cuestiones éticas y realidad profesional del 

Trabajo Social”  e  b)“Um proyecto Ético-Político para el Mercosur”  e Joaquina 

Teixeira para a mesa temática: “Um proyecto Ético-Político para el Mercosur. 

 O Congresso que contou com 3500 participantes, teve ampla repercussão na mídia 

televisiva, impressa e radiofônica, com reportagens diárias e entrevistas das quais 

participou a Presidente do CFESS, com pronunciamentos contundentes, o que 

motivou os cumprimentos e reconhecimento de muitos Assistentes Sociais 

argentinos.  
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• Parceria com a EMBRATUR, para apoio na promoção em Munique em 2006, à 

divulgação da Conferência Mundial de 2008 e agendamos para 2006 a elaboração 

de um Plano e um projeto básico para captação de R$ 30.000,00 dessa entidade 
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VII - SEGURIDADE SOCIAL 

 

A atuação do CFESS se inscreve em uma perspectiva ampla de seguridade social, 

que contempla os direitos sociais tal como inscritos no artigo 60 da Constituição Federal, 

que assegura o direito ao trabalho, à previdência social, à saúde, à assistência social, à 

habitação, ao transporte, à proteção à infância e adolescência. 

 

1. As atividades programadas e realizadas neste primeiro ano de gestão foram balizadas 

pelos princípios constantes na Carta Programa da gestão: 

 

• qualificação legal e legítima das políticas sociais como direito e dever estatal, pois 

só por este ângulo é possível comprometer o Estado na sua garantia e 

implementação;  

• orçamento e financiamento público com caráter redistributivo, com ênfase na 

contribuição de empregadores e no orçamento fiscal, de modo a onerar o capital e 

desonerar os trabalhadores;  

• compreensão da seguridade social  como amplo sistema de proteção social, 

superando a lógica contratualista da previdência social, consolidando o sistema 

único de saúde, fortalecendo a política de assistência social e incorporando direitos 

que possam constituir uma via para a eqüidade e a justiça social; 

• fortalecimento de todas as frentes de luta que ampliem os direitos da criança e do 

adolescente e se posicionem contra a redução da idade penal; 

• fortalecimento de demandas identitárias por direitos, fomentando estratégias para a 

construção da transversalidade entre políticas sociais setoriais e por segmento, na 

direção de padrão de proteção social universal, redistributivo e de qualidade; 

• estruturação radicalmente democrática, descentralizada e participativa do Estado 

brasileiro, de modo a socializar a participação política da sociedade no processo de 

formulação e avaliação das políticas públicas; 

• fortalecimento da representação política nos espaços participativos como 

Conselhos (CONANDA, CNS, CNAS, CNI e outros) e Fóruns, com postura de 
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defesa, garantia e ampliação dos direitos civis, políticos e sociais, quer individuais, 

quer coletivos, entendidos como mediação para a construção de uma nova 

civilidade. 

 
2. Atividades Realizadas por Representação do CFESS em Conselhos e fóruns: 

  
2.1. Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente – Conanda 

Conselheira representante: Elisabete Borgianni 

 

• estruturação Participação em 10 Assembléias Ordinárias do CONANDA, em 

posição de conselheira titular do segmento da sociedade civil. 

• Participação em 10 Assembléias Ordinárias do CONANDA, em posição de 

conselheira titular do segmento da sociedade civil. 

• Participação na Comissão de Articulação e Comunicação, desenvolvendo as 

seguintes atividades: 

• Participação na elaboração dos Parâmetros de Criação e Funcionamento dos 

Conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente, e de Formação Continuada 

dos Atores do Sistema de Garantia de Direitos. 

• Participação na elaboração do Plano Nacional de Fortalecimento do Sistema de 

Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente. 

• Participação na elaboração do Plano de Comunicação Estratégica do Conanda. 

• Acompanhamento estratégico da crise da Febem/São Paulo. 

• Participação na VI Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

• Participação na elaboração do Projeto de Lei de Execução das Medidas Sócio-

Educativas. 

• Participação na elaboração da proposta do SINASE - Sistema Nacional de 

Atendimento Sócio-Educativo. 

• Análise e aprovação da Campanha Nacional para Contribuição ao Fundo Nacional 

da Criança e do adolescente. 

• Participação na elaboração e aprovação da Representação do CONANDA à 

Excelentíssima Senhora Procuradora Federal dos Direitos do Cidadão, da 
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Procuradoria Geral da República, em face do Excelentíssimo Senhor Presidente da 

República, com vistas ao descontigenciamento dos recursos orçamentários relativos 

à criança e ao adolescente. 

• Além dessas ações, em 2005, o CONANDA desenvolveu, esforços no sentido da 

erradicação do trabalho infantil, no enfrentamento da exploração e do abuso sexual 

de crianças e adolescentes, bem como manifestou-se contra a violação de direitos 

por parte da sociedade ou de governos, como foi o caso da exclusão das Creches 

(crianças de 0 a 3 anos) do Fundeb (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação). 

 

2.2. Representações do CFESS na Área da Saúde: 
Conselheira representante: Ruth Ribeiro Bittencourt, Eutália Barbosa Rodrigues 

 

O CFESS possui representação nos seguintes espaços vinculados à Política de 

Saúde:  

• Fórum das Entidades Nacionais de Trabalhadores em Saúde - FENTAS – com 

reuniões mensais, antecedendo as reuniões do CNS. 

• Conselho Nacional de Saúde – CNS – com reuniões mensais durante dois dias, 

podendo, excepcionalmente, ocorrer em três dias. 

 

Comissões do CNS com atuação como membro suplente: 

a) Comissão de Finanças – COFIN - com reuniões mensais 

b) Comissão Intersetorial de Recursos Humanos – CIRH - com 

reuniões mensais.      

• Fórum Permanente Mercosul para o Trabalho em Saúde com reuniões bimestrais 

• Câmara de regulação do Trabalho em Saúde da Secretaria de Gestão participativa 

da saúde com reuniões trimestrais (atualmente sem convocação).   

• Coordenação Nacional contra o Ato Médico. 

 

Atividades desenvolvidas nessas frentes: 
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• Participação em 09 reuniões do FENTAS e do CNS, com discussões, 

desdobramentos e encaminhamentos dos seguintes temas:   

 

 abertura de novos cursos na área da saúde 

 carga horária mínima para os cursos das profissões da área de saúde 

 cursos tecnológicos 

 reforma universitária 

 residência multiprofisional em saúde  

 pólos de educação permanente 

 capacitação dos conselheiros de saúde 

 cadastro nacional de conselhos de saúde  

 implementação da rede de observatórios de gestão participativa e do perfil dos 

conselhos de saúde. 

 premiação de experiências êxitos em controle social 

 deliberações e funcionamento do CNS / processo eleitoral 

 Núcleos Integrais de Atenção à Saúde aprovada em 05.07.05) e a questão da 

contratação de trabalhadores no SUS ( precarização do trabalho no SUS) 

 discussão sobre as OSCIP e o SUS 

 pacto de gestão e lei de responsabilidade sanitária no sus  

 política nacional de práticas integrativas e complementares no SUS 

 PL025/2002 que define o Ato Médico 

 aporte de recursos públicos em planos de saúde 

 plano de contingência do Brasil para o enfrentamento de uma pandemia de 

influenza. 

 debates sobre quebra de patentes para os medicamentos brasileiros. 

 política nacional de saúde do trabalhador e rede nacional de assistência integral a 

saúde do trabalhador  

 saúde mental, saúde do idoso, saúde da mulher, AIDS/DTS. 

 análise da execução orçamentária trimestral do SUS(março, julho, setembro e 

dezembro). 

 proposta orçamentária para 2006. 
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 participação como conselheira do CNS, no Seminário sobre Residência 

multiprofissional, ocorrido dias 01,02/12/05, em BSB. 

 representação do CNS em reunião do CNAS sobre Combate ao trabalho infantil 

 Articulação e mobilização junto ao Fórum de Entidades Nacionais de 

Trabalhadores de Saúde – FENTAS 

• Participação em três reuniões do Fórum Permanente Mercosul para o Trabalho em 

Saúde, onde se discutiu a livre exercício/circulação dos profissionais de Saúde nos 

países membros, Código de Ética e lei de regulamentação das profissões da área 

de Saúde: 

 

• Uma reunião da Câmara de regulação do trabalho em Saúde que no momento não 

e não está sendo convocada; 

• Uma reunião da COFIN, quando iniciamos nossa participação como suplente nessa 

comissão em outubro/05; 

• Várias telereuniões com os participantes da Coordenação Nacional contra o Ato 

médico, para encaminhamentos. 

• 6.Participação do Movimento Coletivo em defesa da Saúde e contra o Projeto de 

Lei 025/2003, que define o Ato Médico, em seminários, audiências, nas atividades, 

manifestações e debates desenvolvidas pela frente contra o Ato Médico para 

publicizar posicionamento contra o referido PL: atividades presenciais, apoio 

logístico, financeiro, divulgação; 

• Participação no Movimento pela regulamentação da EC 29: marcha da 

Confederação Nacional dos municípios e reunião com os líderes dos partidos 

políticos. 

• Participação em audiências públicas, reuniões e eventos similares no Congresso 

Nacional para discussão e apresentação de proposições de temas vinculados a 

Saúde: 

 

 com a SESU – inclusão do Serviço Social, Educação Física, Biomedicina e 

Medicina Veterinária como profissões da área da Saúde;  
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 com a senadora Lucia Vânia, relatora do PL 025/2002 que trata sobre o Ato 

Médico, para apresentar a proposta substitutiva ao PL dos outros profissionais de 

Saúde;  

 com a Câmara Legislativa de BSB, em defesa da aprovação imediata da  EC 29 

que trata do orçamento para a Saúde. 

• Participação no Fórum Social Mundial de Saúde, realizado na PUC em Porto 

Alegre nos dias 23 a 25 /01/05, compondo a delegação do CNS, representando o 

CFESS em mesas, oficinas e passeata; 

• Participação no planejamento e realização do Simpósio sobre a Política Nacional 

de Saúde, ocorrido nos dias 28 a 30 de junho de 2005, promovido pela ABRASCO, 

CEBES, Rede Unida, ABRES, Câmara Federal Comissão de Saúde e Seguridade) 

e a Frente Parlamentar de Saúde, com apoio do CNS; 

• Participação na 3ª Conferência Nacional sobre Saúde do Trabalhador – 3ª CNST -

ocorrida nos dias 24 a 27/11/05, em Brasília: 

 

 como delegada do CNS, representando o CFESS (mesas, oficinas, stand, 

indicação de painelistas para os eixos temáticos);  

 na coordenação do stand do FENTAS na 3ª conferência de Saúde do trabalhador: 

presença, divulgação, participação de funcionário do CFESS;  

 na realização de reunião com 28 assistentes sociais presentes na 3ª Conferência 

sobre a Saúde do trabalhador;  

 indicação de painelista para mesa redonda: Jussara Mendes, ex Presidente da 

ABEPSS; 

• Participação na Organização da 3ª Conferência Nacional de Gestão do Trabalho e 

da Educação que ocorrerá nos dias 27 a 30/03/06, em BSB:  

 discussões para definição dos eixos temáticos, painelistas, mesas, oficinas, 

divulgação, composição da delegação. 

• Participação na organização da 4ª Conferência Nacional de Saúde Indígena que 

ocorrerá nos dias 27 a 31/03/06 na Pousada do Rio Quente, em Goiás:  

 indicação dos eixos temáticos, divulgação, indicação de painelista; 
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• Elaboração de parecer sobre a participação dos assistentes sociais no Programa 

de Saúde da Família – PSF – em atendimento a demanda dos profissionais de 

Campina Grande – Paraíba. 

• Participação em diversos debates referentes à Saúde: Vigilância Sanitária, Saúde 

Coletiva, Ações interdisciplinares em Saúde Controle Social, Saúde da mulher, do 

Idoso, Direitos sexuais e reprodutivos. 

 

2.3. Representação no Fórum Nacional de Assistência Social – FNAS 

Conselheira representante: Ivanete Boschetti, Jucimeri 

 

O FNAS - Fórum Nacional de Assistência Social constitui-se em um espaço de 

articulação de entidades da sociedade civil, com objetivo de fortalecer os movimentos e 

lutas em defesa da assistência social como direito social e dever do Estado. O CFESS foi 

a entidade que articulou a criação deste Fórum em 1999 e, desde então, participa 

ativamente de suas atividades. Neste momento, integra, ainda sua coordenação nacional, 

desde maio de 2004, com vigência até maio de 2006. A Coordenação é colegiada, 

constituída, ainda, pelas seguintes entidades: ABONG, Maristas, Salesianos, CNTSS e 

Fórum Estadual de Assistência Social de Minas Gerais. 

 

Na condição de participante e coordenação do FNAS, o CFESS participou de 10 

reuniões ao longo de 2005, desenvolvendo as seguintes ações: 

 

• Articulação em defesa da regulamentação do artigo terceiro da LOAS. Para tal, as 

seguintes atividades foram realizadas: 

 Discussão no âmbito das reuniões do FNAS (da coordenação e ampliadas) sobre o 

conteúdo da assistência e características de entidades assistenciais, para subsidiar 

a posição do FNAS sobre esta questão; 

 Diálogo de articulação com as entidades integrantes do FNAS (MNMMR, CUT, 

Cáritas, Fasubra, Pólis e outras com vistas a articular a posição de defesa da 

proposta de regulamentação apresentada pelo CNAS); 
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 Elaboração de documento de defesa da regulamentação do artigo terceiro da 

LOAS, e envio desse documento no Boletim CFESS Informa; 

 Participação das reuniões do CNAS que discutiram a regulamentação, com entrega 

do documento elaborado pelo FNAS aos conselheiros; 

 Distribuição deste documento para os participantes da V Conferência Nacional de 

Assistência Social, ocorrida em dezembro de 2005, em Brasília; 

• Preparação e participação do FNAS na V Conferência Nacional de Assistência 

Social: 

 Articulação no âmbito do CNAS para assegurar a participação do FNAS em mesas 

e oficinas, bem como a garantia de convites para os integrantes do FNAS e dos 

Fóruns Estaduais. Com esta articulação, o FNAS conseguiu garantir convites para 

todas as entidades da coordenação do FNAS e para todos os Fóruns Estaduais 

organizados que puderam enviar representantes; 

 Envio de correspondência e articulação com os CRESS, com objetivo de estimular 

a participação destes nos Fóruns Estaduais, bem como garantir a vinda de 

representantes dos Fóruns Estaduais para a V Conferência Nacional. Como 

resultado desta articulação, 10 CRESS enviaram representantes que participam de 

Fóruns Estaduais de Assistência Social; 

 Organização do stand do FNAS na V Conferência Nacional de Assistência Social, 

com distribuição e venda de material do CFESS; 

 Participação da conselheira Ivanete Boschetti como conferencista na mesa 

intitulada “Gestão de Pessoas” na V Conferência Nacional de Assistência Social, 

como representante do FNAS. Além desta mesa, o FNAS participou da mesa de 

abertura e da mesa de encerramento do FNAS, com outros dois representantes de 

entidades da Coordenação do FNAS (ABONG e CNTSS); 

 Elaboração e distribuição de documento informativo sobre o FNAS e sua Carta de 

Princípios na V Conferência Nacional de Assistência Social; 

 Organização, realização e participação na reunião do FNAS com 26 Fóruns 

Estaduais, intitulada “Fórum dos Fóruns”, durante a V Conferência Nacional de 

Assistência Social, com objetivo de articulação e fortalecimento dos Fóruns 

Estaduais; 
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 Envio de correspondência do FNAS aos CRESS, estimulando a participação em 

Fóruns existentes, ou investimento na criação de novos Fóruns; 

• Participação no Processo de Regulamentação de artigo da LOAS que Define 

Critérios para Entidades Representativas de Trabalhadores e Usuários no CNAS: 

 Realização de discussão, no âmbito do FNAS, sobre estabelecimento de critérios 

para definição de entidades de usuários e entidades de trabalhadores; 

 Participação de reunião, no CNAS, para discussão desse tema e apresentação da 

posição do CFESS; 

 Elaboração de texto explicitando a posição que o CFESS é entidade representativa 

de trabalhadores da área da assistência social, para subsidiar o debate no âmbito 

do CNAS; 

 Envio desse texto ao CNAS e publicação do mesmo no CFESS Manifesta 

distribuído durante a V Conferência Nacional de Assistência Social; 

 Articulação com entidades da sociedade civil integrantes do FNAS e outras que 

possuem representação no CNAS, para defesa desse posicionamento no âmbito 

do CNAS. 

 

2.4. Representação no Conselho Nacional dos Direitos do Idoso - CNDI 

Conselheira representante: Simone de Almeida 

 

O CNDI – Conselho Nacional dos Direitos do Idoso é um conselho de direitos 

vinculado à Secretaria Especial de Direitos Humanos, que vem se organizando, se 

fortalecendo para acompanhar as ações implementadas e executadas pelos Ministérios 

que mantém programas sistemáticos de atenção a pessoa idosa. O CNDI reúne-se a cada 

2 meses e tem sua atuação colegiada restrita às reuniões em plenária. Em 2005, 

participamos de 3 reuniões plenárias (junho, agosto, outubro), quando foram discutidos os 

seguintes assuntos: 

 projeto de capacitação a distância para conselheiros municipais e estaduais; 

 elaboração do Regimento Interno para a 1ª Conferencia Nacional; 

 dinâmica interna de comunicação entre os conselheiros nacionais; 
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 minuta de decreto que deverá regular as ILPI’s – Instituições de Longa 

Permanência para Idosos; 

 

2.5. Representação no Conselho Nacional de Segurança Alimentar 
Conselheiro representante: Ronaldo Camargo 

 

O CONSEA – Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, foi 

instituído pela Lei n 10.683, de 28 de maio de 2003, e regulamentado pelo Decreto n° 

5.079, de 11 de maio de 2004. É órgão de assessoramento do Presidente da República, 

de composição mista entre o Governo Federal e representante da Sociedade Civil 

Organizada, escolhidos pelo Presidente da República. O CONSEA é composto por 

dezessete membros governamentais Permanentes e quarenta e dois representantes da 

sociedade civil, todos com direito a voz e deliberações nas discussões do colegiado, com 

mandato de 02 anos. Atualmente existem três Câmaras temáticas permanentes 

(Produção e Abastecimento Alimentar; Saúde e Nutrição; Programas para Grupos 

Populacionais específicos) e tem quatro comissões permanentes  (Segurança Alimentar e 

Nutricional dos Povos Indígenas; Segurança Alimentar e Nutricional das Populações 

Negras; Relacionamento e Articulação com CONSEA’s Estaduais e Mobilização Social). 

  

O CFESS participa do CONSEA desde a sua criação, por meio de 02 Conselheiros, 

sendo um titular e outro suplente. 

• Participação no CONSEA na condição de suplente em 5 reuniões (junho, jullho, 

agosto, setembro e novembro), com discussão dos seguintes temas: 

 Programa Fome Zero; 

 Programa Bolsa Família; 

 Proposta do Ante Projeto de Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional - 

LOSAN; 

 Política Nacional de Abastecimento Alimentar - PNAA; 

 Participação no Encontro Nacional dos CONSEAS Estaduais com o CONSEA 

Nacional; 
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 Discussão sobre a peça orçamentária dos Programas/Ações do Governo Federal 

relacionados à Segurança Alimentar e Nutricional para o ano de 2006; 

 Participação da abertura oficial da Semana Mundial de Alimentação; 

 Participação na avaliação dos trabalhos do CONSEA em 2005. 

 

2.6. Representação no Fórum Nacional de Reforma Urbana (FNRU) 

Conselheira representante: Tânia Diniz 

 

A partir da posse da gestão 2005/2008, fizemos os primeiros contatos para reativar 

a participação do CFESS no FNRU (existente desde 1987, atua na articulação de atores 

sociais e rede de parceiros com o objetivo de desenvolver políticas públicas e discutir 

estratégias para a construção de um novo modelo de gestão das cidades, que promova a 

reforma urbana com justiça social e a democracia). São três princípios básicos que regem 

as ações do FNRU: o direito à cidade, a gestão democrática das cidades e a função social 

da cidade e da propriedade; 

 

A coordenação do FNRU é composta pelas seguintes entidades nacionais: FASE, 

CONAM, MNLM. UNMP, CMP, FENAE, FISENGE, POLIS, FNA, IBAM, IBASE, ANTP, 

COHRE, AGB, FENEA, CAAP, ABEA, Fundação Bento Rubião, Observatório das 

Metrópoles, ActionAid Brasil e CFESS; 

 

• Participação em 15 e 16/07/2005 (ainda na condição de observadora) do Encontro 

Nacional do FNRU, realizado em São Paulo, cuja pauta foi a apresentação, 

debates e consolidação dos pontos a serem defendidos na Conferência Nacional 

das Cidades, que são os seguintes: 

 A criação do Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano, fundado no 

Estatuto da Cidade, em instrumentos e mecanismos de gestão democrática das 

cidades e na institucionalização do Conselho Nacional das Cidades e da 

Conferência Nacional das Cidades. 
 A criação do Conselho Nacional das Cidades, através de projeto de lei, com 

caráter deliberativo: o projeto de lei deverá incorporar as Resoluções da 1ª 
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Conferência Nacional das Cidades e da 2ª, no tocante às atribuições e à 

composição do ConCidades, acrescentando-se mais um item indicado pela Lei 

11.124/05: “Eleger os membros para o Conselho Gestor do Fundo Nacional de 

Habitação de Interesse Social”. 
 Controle social sobre o orçamento e financiamento público, garantido-se a 

veiculação pública do orçamento, previsto e executado, pela internet e outros 

meios de comunicação de massa, em linguagem acessível, com mapas e planilhas 

que apresentem com clareza a localização, distribuição espacial, contratos e 

natureza dos investimentos, dentre outras informações relevantes. 
 Fortalecimento da participação das mulheres, no Conselho Nacional das 

Cidades, garantindo que 50% das vagas sejam ocupadas por mulheres, de 

forma a permitir que mulheres e homens tenham os mesmos direitos, 

oportunidades, responsabilidades, competências. Da mesma forma, deve-se 

garantir a representação étnico-racial no interior do ConCidades. 

• Participação em 16 e 17/09/2005 da 2ª. Conferência Estadual das Cidades, na 

condição de delegada; 

• Participação da reunião do FNRU em 13/10/2005, em São Paulo, cuja pauta foi 

discutir estratégias do FNRU para a Conferência Nacional das Cidades, com 

ênfase na mobilização dos estados e a definição de critérios para a composição do 

Conselho Nacional das Cidades; 

• Participação da 2ª. Conferência Nacional das Cidades, de 30/11 a 03/12/2005, cujo 

tema foi Reforma Urbana: cidade para todos – construindo uma política de 

desenvolvimento urbano. Participei como observadora. Registro a presença do 

CRESS 11ª. Região Paraná, com uma assistente social delegada. 

 

2.7. Representação no Fórum Brasil de Orçamento (FBO) 

Conselheira representante: Ivanete Boschetti 

 

O Fórum Brasil de Orçamento reúne diversas entidades da sociedade civil em torno 

do objetivo comum de defender orçamento público e acompanhar a execução 

orçamentária e realiza assembléia uma vez ao ano. Em 2005 a assembléia ocorreu antes 
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da posse da gestão “Defendendo Direitos, Radicalizando a Democracia”, motivo pelo qual 

não participamos da mesma. 

 

Neste ano, as atividades consistiram em acompanhar e socializar as ações 

realizadas pela Coordenação executiva do FBO no acompanhamento da execução 

orçamentária do governo federal.  

 

2- Outras Atividades realizadas no âmbito da seguridade social pelo CFESS 

• Elaboração e divulgação de cinco boletins eletrônicos “CFESS Manifesta”, com 

temas relativos à defesa dos direitos da seguridade social: 

 O Radar Social e o Fim de um Mito 

 Avanços e Desafios na Implantação do SUAS 

 Não ao Corte de Orçamento para as Políticas Sociais 

 Serviço Social é Profissão, Assistência Social é Política Social 

 CFESS Manifesta especial, impresso, distribuído nas Conferências Nacionais 

da Assistência Social, da Criança e do Adolescente e das Cidades. 

• Investimento na socialização sistemática da atuação do CFESS nos espaços de 

representação, mediante divulgação das ações regularmente no boletim eletrônico 

CFESS Informa. 
Considerações finais 

 

A Gestão “Defendendo Direitos, Radicalizando a Democracia” (2005/2008) tem 

pautado suas ações na consolidação dos princípios e compromissos ético-políticos 

inscritos na legislação profissional e reafirmados nos espaços políticos da categoria.  

 

Nesta perspectiva, esta gestão defende e reafirma direitos que, inseridos em um 

projeto societário mais amplo, orientam as condições econômicas, sociais e políticas para 

construir as vias da equidade, num processo que não se esgota na garantia da cidadania 

burguesa.  
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Nesse sentido, as atividades realizadas neste primeiro ano de Gestão foram 

balizadas por princípios já incorporados a nossa dinâmica de trabalho, onde ressaltamos: 

 

• Difundir o Serviço Social como profissão comprometida com a formulação, defesa e 

materialização de direitos; 

• Exercer e impulsionar processos de constituição de sujeitos políticos com a 

capacidade de construir relações pautadas nos princípios da liberdade, justiça 

social e democracia; 

• Compreender a seguridade social como amplo sistema de proteção social, que 

garanta qualificação legal e legitima das políticas sociais como direito do cidadão e 

dever estatal, com garantia de orçamento e financiamento públicos; 

• Reforçar o eixo ético e direitos humanos como forma de articular a ética e a política 

na construção de uma cultura política emancipatória; 

• Exercitar uma política administrativa e financeira responsável, como mediação 

necessária para a consolidação do projeto ético-político e profissional, que garanta 

receitas que sustentem a atuação política do CFESS e despesas que se 

constituam em investimento no fortalecimento da profissão e das políticas públicas. 

 

Elisabete Borgianni 

Presidente do CFESS 
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